Três pedidos para o bom uso das doenças

Há aquela frase incisiva da escritora Flannery O ‘Connor: “Uma doença é mais instrutiva que uma viagem à Europa”. E ela sabia bem do que falava, pois viveu anos com uma doença degenerativa, mantendo uma resiliência interior constante. Mas quem escreveu (séc. XVII) um livrinho de orações sobre o bom uso das doenças foi o filósofo Blaise Pascal. São páginas de grande intensidade espiritual, que podem organizar-se em torno de três pedidos a Deus. 
O primeiro é o pedido de que a doença não ponha em causa, em nenhum momento, a fé, nem interrompa a comunicação confiada com o Seu amor: 
“Que eu Te reconheça, meu Pai e meu Deus, 
qualquer que seja a situação em que me encontre, 
pois a transformação da minha condição não altera a Tua”. 
O segundo pedido é o de que a doença possa aumentar a nossa sensibilidade para escutar o mistério da vida em profundidade, reconhecendo que o estado que julgávamos saudável nos deixava afinal terrivelmente adoecidos, pela dispersão a que nos levam egoísmos, pela dureza de coração, pela inutilidade dos nossos desejos…
“Se eu tive o coração pleno de afeição ao mundo 

enquanto ele teve algum vigor, 

aniquila este vigor para minha salvação, 

para somente desfrutar de Ti”.
O terceiro pedido é o da graça de nos sentirmos unidos no sofrimento às consolações de Deus: 
“Que eu não sinta dores sem consolação, 
mas sim dores e consolação conjuntamente,
 para chegar a sentir só as tuas consolações, 
já sem nenhuma dor”. 

Oração completa – Blaise Pascal 
Senhor, cujo espírito é tão bom e tão doce em todas as coisas, e que sois tão misericordioso, que não somente as prosperidades, mas mesmo as desgraças que acontecem com vossos eleitos, são os efeitos de vossa misericórdia, concedei-me a graça de não agir como pagão no estado onde vossa justiça me submeteu: que como um verdadeiro Cristão eu vos reconheça como meu pai e meu Deus, em qualquer estado que me encontre, já que a mudança da minha condição não causa a vossa, porque vós sois sempre o mesmo, embora eu esteja sujeito à mudança, e vós não sois menos Deus quando afligis e punis do que quando consolais e usais de indulgência.
Senhor, destes-me a saúde para vos servir, e dela fiz uso totalmente profano. Enviai-me agora a doença para me corrigir: não permitais que eu use dela para vos irritar com minha impaciência. Eu usei mal da minha saúde, e por isto me tendes punido justamente. Não tolereis que eu use mal de vossa punição. E, já que a corrupção da minha natureza é tal que me torna vossos favores perniciosos, concedei, ó meu Deus, que vossa graça toda poderosa torne vossos castigos salutares. Se eu tive o coração pleno de afeição ao mundo enquanto ele teve algum vigor, aniquilai este vigor para minha salvação, e tornai-me incapaz de desfrutar do mundo, seja por fraqueza do corpo, seja por zelo da caridade, para somente desfrutar de vós. Se eu tive o coração pleno de afeição ao mundo enquanto ele teve algum vigor, aniquila este vigor para minha salvação, e torna-me incapaz de desfrutar do mundo, seja por fraqueza do corpo, seja por zelo da caridade, para somente desfrutar de Ti.
Ó Deus, diante de quem eu devo prestar uma conta exata de todas as minhas ações ao fim de minha vida e ao fim do mundo! Ó Deus, que não deixais subsistir o mundo e todas as coisas do mundo, senão para exercitar vossos eleitos ou para punir os pecadores! Ó Deus, que deixais os pecadores endurecidos no uso prazeroso e criminoso do mundo! Ó Deus, que fazeis morrer nosso corpo e, na hora da morte, desligais nossa alma de tudo aquilo que ela amava no mundo! Ó Deus, que me arrancais neste momento de minha vida de todas as coisas às quais me liguei e onde coloquei meu coração! Ó Deus, que deveis consumar no último dia o céu e a terra, e todas as criaturas que eles contêm, para mostrar a todos os homens que nada subsiste senão vós, e que assim nada é digno de amor senão vós, já que nada é durável senão vós! 

Ó Deus, que deveis destruir todos estes ídolos vãos e todos estes funestos objetos de nossas paixões! Eu vos louvo, meu Deus, e vos bendirei todos os dias de minha vida, porque vos agradou antecipar aquele dia espantoso6 em meu favor, destruindo todas as coisas a meu respeito, na fraqueza em que me sujeitastes. Vos louvo, meu Deus, e vos bendirei todos os dias de minha vida, porque foi de vosso agrado sujeitar-me à incapacidade de desfrutar das doçuras da saúde e dos prazeres do mundo, e porque aniquilastes, de alguma forma para meu proveito, os ídolos enganosos, estes que aniquilareis efetivamente para a confusão dos maus no dia de vossa cólera. Concedei, Senhor, que eu julgue a mim mesmo depois desta destruição que promoveste a meu respeito, a fim de que não me julgueis vós mesmo depois da total destruição que fareis da minha vida e do mundo. Porque, Senhor, dado que no instante de minha morte me encontrarei separado do mundo, desnudado de todas as coisas, somente em vossa presença, para responder à vossa justiça por todos os movimentos do meu coração, concedei que eu me considere nesta doença como em uma espécie de morte, separado do mundo, desnudado de todos os objetos de meus apegos, somente em vossa presença, para implorar de vossa misericórdia a conversão de meu coração; e que assim eu tenha um consolo extremo disto que vós me enviais agora, uma espécie de morte para exercer vossa misericórdia, antes que vós me envieis efetivamente a morte para exercer vosso julgamento. Concedei, portanto, ó meu Deus, que do mesmo modo que antecipastes minha morte, que eu antecipe o rigor de vossa sentença, e examine a mim mesmo antes de vosso julgamento, para encontrar misericórdia em vossa presença.
